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O governador Aécio Neves tem desferido muitos golpes contra o/a trabalhador/a em Educação. O  último
e mais doloroso deles foi, sem dúvida, o anúncio do corte de investimentos para a área, no último dia 1º de abril.

Quem pensou que era mentira, por ser 1o de abril, enganou-se. É verdade e vai ser colocado em prática,
segundo Aécio, para o bem das contas e o mal da população que utiliza o serviço público e os/as trabalhado-
res/as que movimentam essa engrenagem.

Na mesma linha, o governo determinou ainda 5% de corte nos gastos com pessoal, o que coincide com o
momento em que a nossa categoria continua a luta por melhorias dos salários e das condições de trabalho e
pedagógicas. Será que esse filme antigo em que os políticos desconsideravam a educação pelo seu caráter de
conscientização está passando novamente em Minas Gerais.

Inadmissível, mas não impossível. Do alto das janelas do Palácio da Liberdade, o governador Aécio Ne-
ves e seus articuladores insistem em desconsiderar a Educação, assim como está fazendo com a saúde e a se-
gurança, que são os serviços de acesso direto da  população, cansada de tantas mazelas sociais e inoperância
política. Se o povo não tem acesso pelo menos ao básico, o que poderá  esperar?

Com a desculpa de fechar as contas públicas no azul, o governo mineiro apresenta novamente o seu
show de mágica e ilusionismo. Pretende provar por A +B (o que é A e o que é B) que o corte não vai afetar em
nada os serviços, mas esquece que a rede estadual vive “no vermelho” há muitos anos pela falta de investimen-
tos urgentes e básicos.
     Mais uma vez, Aécio Neves demonstra seu caráter autoritário e elitista, sacrificando as áreas sociais para
beneficiar as contas públicas. Tal qual o seu mestre Fernando Henrique Cardoso, em seus 8 anos de gestão no
Palácio do Planalto, o aprendiz do Palácio da Liberdade está trilhando o mesmo caminho.

     O que mais desencanta os/as servidores/as da rede estadual é a explícita tentativa de Aécio de en-
gessar  a nossa campanha salarial, antes mesmo de se reunir conosco, apesar do compromisso assumido quan-
do do início das negociações da pauta de reivindicações.

LLuuttaa  ee  rreessiissttêênncciiaa
ppoorr  uummaa  eessccoollaa  ppúúbbll iiccaa  ddee  qquuaall iiddaaddee

07 a 11/04 – 4� Semana Nacional em Defesa e Promoção da Educação Pública

08/04 – Manifestação conjunta com os outros setores do funcionalismo contra o PL 9 – sobre a Pre-
vidência Complementar.

09/04 – Maior aula do mundo, atividade da Semana Nacional em Defesa e Promoção da Educação
Pública.

10/04 – Fórum Mineiro de Educação Infantil, em Sabará.

10 a 12/04 – Congresso dos Trabalhadores(as) em Educação da Rede Municipal de BH.

12/04 - Seminário Estadual sobre Previdência – Escola Sindical 7 de Outubro. Três representantes
por subsede

14 a 16/04 – Seminário sobre Previdência, promovido pela ALEMG.

21/04 – Participação nas manifestações em Ouro Preto, dando ênfase à defesa do reconhecimento
da homologação do concurso para Auxiliar de Serviços Gerais e denúncia dos cortes no Orçamento.

26/04 - Encontro Estadual de Professores/as Ensino Religioso – Escola Sindical 7 de Outubro.

29/04 – Reunião de representantes de BH.

01/05 – Participação nas manifestações do Dia do Trabalho.
14 de maio – Assembléia estadual com paralisação total

.
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Expediente

Durante Assem-
bléia realizada, em
15 de março últi-

mo, o Sind-UTE fez
uma homenagem
às  trabalhadas na

rede pública de
educação pela

passagem do “Dia
Internacional da

Mulher.”

Fotos:  Magda
Sant iago

EEssttrraattééggiiaass  ddee  lluuttaa

Os/as servidores/as p� blicos estadu-
ais de diversas categorias reuniram-se nos
� ltimos dias 28 e 30 de mar� o, em Congresso.
O encontro teve a participa� �o e fetiva do Sind-
UTE, com delega� �e s de todas as regi� es do
estado.

Al� m da reforma da Previd� ncia
constaram da pauta de discuss�e s temas
como Sa� de Ocupacional, Organiza� �o Sindi-
cal e Plano de Lutas.

 Os/as congressistas definiram pela
extin� � o da Coordena� � o Sindical e da Frente
em Defesa do Servidor P� blico e foi criada a
Comiss�o Executiva Sindical do/a Servidor/a
P� blico/a. Esta Executiva desempenhar� u m
papel de importância estrat�g ica no enfrenta-
mento com o governo A� cio Neves.

Do Sind-UTE participar� o Antônio
Carlos Hil� rio (titular) e Jos� Ivan Palma Sou-
za (suplente). A participa� �o de stes repre-
sentantes foi referendada no Conselho Geral.

PPaauuttaa  ddee  RReeiivviinnddiiccaaççõõeess  aapprroovvaaddaa  eemm  AAsssseemmbbllééiiaa
Os/as trabalhadores/as da rede estadual de educa� �o realizaram na � ltima quinta-feira (03/04), as-

sembl� ia com paralisa� � o de atividades, no p� tio da ALMG. Na oportunidade, a categoria aprovou a pauta de
reivindica� �e s da campanha salarial e educacional deste ano. No Estado, 80% das escolas n�o funcionaram.

Entre os principais pontos do documento, protocolado simbolicamente no Pal� cio dos Despachos,
est�o : a aprova� �o e implementa� �o do Plano de Carreira da categoria, piso salarial de acordo com o esta-
belecido pelo Conselho Nacional de Educa� � o (CNE), nomea� �o e  posse dos concursados para todas as
vagas existentes nas escolas da rede estadual. Tamb� m constam da pauta, o reconhecimento da homologa-
� �o do concurso para Auxiliar de Servi� os Gerais e implementa� �o de pol�tica de preven� �o , seguran� a e
atendimento à sa�d e do/a trabalhador/a, considerando as necessidades espec�ficas do atendimento à sa�de
da mulher. A categoria reivindica, ainda, que o pagamento dos sal� rios seja efetuado at� o 5ë dia � til do m� s
e que as verbas retidas sejam quitadas, assim como o rateio de f� rias para os servidores designados (propor-
cional ao tempo trabalhado).

 Durante a assembl� ia, n�o faltaram palavras de ordem e protestos contra a decis�o do governador
A� cio Neves de cortar verbas do Or� amento destinados à Educa� �o . Ap� s o protocolo simb� lico da pauta de
reivindica� �e s no Pal� cio dos Despachos, os/as trabalhadores/as seguiram em passeata at� a  Pra� a Afonso
Arinos, onde se juntaram ao Ato pela Paz e contra a guerra.

 Uma nova assembl� ia com paralisa� � o das atividades foi agendada para o dia 14 de maio. At� l� ,
ser�o realizadas reuni� es regionais e locais para continuar mobilizando e debatendo com a categoria.
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